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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 8 

 

SANTIDADE E ESPERANÇA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 
 Senhor nosso Deus, que na vossa infinita misericórdia nos reunistes uma 

vez mais, enviai sobre nós o Vosso Espírito para entendermos 

convenientemente a Vossa Palavra e nos decidirmos, com a Vossa ajuda, a 

querer ser santos. Por Cristo nosso Senhor. Ámen 

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS 

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: 1Pedro 1, 13-21 

 

 A Primeira Carta de Pedro é um texto dirigido aos cristãos de cinco 

províncias romanas da Ásia Menor, provavelmente na parte final do séc. I 

(talvez pelos anos 80). Trata-se de comunidades do meio rural, pobres e 

altamente vulneráveis, nesse contexto de hostilidade que começa a manifestar-

se cada vez mais contra os cristãos. Daí que o autor da Carta exorte os crentes 

a manterem a fidelidade à sua fé, apesar da hostilidade atual e dos sofrimentos 

futuros. Convida-os a olharem para Cristo, que passou pela experiência da 

paixão e da cruz, antes de chegar à ressurreição; e exorta-os a manterem a 

esperança, o amor, a solidariedade, vivendo com alegria, coragem, coerência e 

fidelidade à sua opção cristã. 
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 Ao longo desta carta, nota-se que Pedro escreveu para pessoas que já 

tiveram um “novo nascimento” pela fé em Jesus Cristo. A carta foi endereçada 

a grupos de origem predominantemente gentia (apesar de não se excluir a 

possível presença de judeus), que foram inseridos através de Cristo para 

constituírem o novo povo de Deus. O autor utiliza esse aspeto social dos 

destinatários para retratar a condição espiritual deles nesse mundo, ou seja, 

além de experimentarem a restrição pela sociedade e a não participação nos 

direitos comuns de um cidadão tradicional daquelas cidades, como cristãos, 

eles não deveriam esperar nenhum reconhecimento social, nem o respeito e a 

consideração por parte das estruturas sociais da época, mas deveriam colocar a 

sua esperança na 'dádiva' que lhes seria concedida no céu (v. 13) e, por causa 

da qual, era necessário ajustar o seu modo de viver à santidade de Jesus Cristo 

(v.15). 

 Os cristãos, na sua grande maioria pobres, sofriam as consequências de uma 

dominação política das elites que faziam benfeitorias públicas apenas para 

bajulação e interesse pessoal, como forma de agradar ao imperador e ao senado 

e, assim conseguir promoções públicas. É nesse cenário de perseguição romana 

que Pedro escreveu esta epístola. 

 Conforme foi referido, não há sinais de que as comunidades, na vasta região 

de destino da epístola, possuíssem qualquer ligação entre si. O culto imperial 

que surgiu mais fortemente com o imperador Augusto, tido como “filho de 

Deus” que conquistou a paz aos homens, estava plenamente consolidado e 

abrangia todos os setores da sociedade. A dinastia fundada por Augusto 

passava de geração em geração os títulos de divindade e sumo-sacerdote, 

aquele que liga a terra ao céu. Desta forma, Nero, imperador regente na época 

em que a carta é escrita, também deveria ser adorado como divindade suprema. 

Essa situação externa e a pressão que a sociedade impunha sobre a comunidade 

de fé gerava certa tensão internamente entre os cristãos. Dúvidas sobre o que 

era lícito surgiam frequentemente. Invejas, hipocrisias, partidos e fações 

colocavam em risco a unidade do grupo e colocavam a fé de todos em risco. 

Como deveriam eles agir mediante as situações comuns da vida? No 

matrimónio, nas relações laborais, nas questões morais e em comunidade? Tais 
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questões manifestavam-se no grupo e foi justamente para corrigir e ensinar a 

doutrina sã que Pedro escreveu esta Carta, realçando o poder criador e salvífico 

de Deus através da morte e ressurreição de Seu Filho Jesus Cristo. 

 Assim, a ressurreição vem confirmar que Jesus Cristo é uma das pessoas 

divinas da Trindade, que possui os mesmos atributos do Pai e que reina 

eternamente à direita do Todo-Poderoso. A ressurreição confirma o reinado de 

Jesus Cristo, como Senhor da Igreja e, consequentemente, fornece aos leitores 

da Carta uma esperança de que o Senhor não deixará que nada aconteça ao Seu 

povo que não seja para a sua própria edificação e santificação. 

 Por isso, Deus O revestiu de autoridade sobre o mundo, para que Ele 

pudesse dominar todos os poderes, forças e movimentos e, assim, garantir um 

alicerce seguro para o Seu povo e protegê-lo contra os poderes das trevas que 

não podem derrotar os Seus propósitos. O poder de Deus permanece para 

sempre e tudo lhe será subjugado. 

 O Papa Bento XVI, na Encíclica Salvos na Esperança, diz-nos que “Deus 

fez-se uma imagem: em Cristo que se fez homem. Nele, o crucificado, a 

negação de imagens erradas de Deus é levada ao extremo. Agora, Deus revela 

a sua face precisamente na figura do servo sofredor que partilha a condição do 

ser humano abandonado por Deus, tomando-a sobre si. Este sofredor inocente 

tornou-se esperança-certeza: Deus existe, e Deus sabe criar a justiça num modo 

que nós não somos capazes de conceber, mas que, pela fé, podemos intuir. 

Sim. Existe a ressurreição da carne. Existe uma justiça. Existe a «revogação» 

do sofrimento passado, a reparação que restabelece o direito. (43)“ 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 No ensino dos apóstolos, a palavra santificar tem o sentido de consagrar, 

mas também o de purificar pelo Espírito Santo. 

 Por isso a santificação pode ser entendida como a ação do Espírito Santo 

pela qual Ele liberta o pecador da corrupção do pecado, renova toda a sua 

natureza à imagem de Deus e capacita-o para praticar boas obras. A santidade 
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também impulsiona o cristão a divulgar o Evangelho. A Palavra de Deus 

acompanhada de procedimentos coerentes com o ensino cristão torna a 

pregação do Evangelho eficaz. 

 Se sabemos fazer o bem ao próximo e não o cumprimos, cometemos 

pecado, (Tg 4,17); desta forma, ser santos em toda maneira de viver é uma das 

melhores formas de anunciar o Evangelho de Cristo. As nossas vidas devem 

ser cartas vivas que todos podem ler (2Co 3,3). Por outro lado, quando um 

crente leva uma vida profana e incoerente com o Evangelho de Cristo, o 

próprio nome de Deus é blasfemado entre os incrédulos e uma barreira se 

forma para a propagação do Reino de Deus (Rm 2,24). 

Sabemos que a santidade produz no cristão uma segurança em relação à sua 

salvação eterna e à providência divina durante a sua jornada terrena. Quando o 

homem se relaciona continuamente com Deus e percebe o seu progresso em 

relação à fé e à santidade, naturalmente há uma maior segurança de que Deus o 

ampara em todas as circunstâncias da vida. O indivíduo que procura a 

santidade acredita que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que 

amam a Deus. Como a pessoa convertida está em constante aperfeiçoamento, 

por Deus, também pela fé se agarra às promessas divinas de proteção e 

salvação futura, podendo atingir um grau de confiança em Cristo que se sinta 

inteiramente convicto de que recebeu o perdão de seus pecados e está em paz 

no íntimo da sua alma. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 O texto é, precisamente, uma exortação a viver na santidade Para tornar 

mais marcante a exortação, o autor apresenta aos crentes a razão pela qual eles 

são convidados a viver na santidade: Deus pagou um alto preço para os 

resgatar da antiga maneira de viver… E esse preço não foi pago com ouro ou 

com prata, mas com o sangue precioso de Cristo, derramado na cruz. 

O autor utiliza neste contexto o verbo “resgatar”. Trata-se de um verbo usado 

no grego profano para designar a libertação de uma pessoa (nomeadamente de 
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um escravo), mediante o pagamento de uma certa quantia. No Antigo 

Testamento, Deus resgata Israel para que ele passe a ser o Povo de Deus (2 Sm 

7,23), a tribo da sua herança (Sal 74,2). Dizer que Deus “resgata”, contudo, 

não significa acentuar a ideia de um “pagamento”. Deus não paga nenhuma 

soma para “resgatar” o seu Povo. Mas significa acentuar a questão da 

libertação: Deus, no seu amor, liberta Israel da escravidão e do pecado e faz 

dele um Povo consagrado ao seu serviço. 

 É neste ambiente que devemos entender a afirmação da Primeira Carta de 

Pedro. Aliás, a tipologia do Êxodo/libertação está bem expressa na referência 

(vers. 19) ao “cordeiro sem defeito nem mancha” (qualidades do “cordeiro 

pascal”, segundo Ex 12,5), que recordava a noite gloriosa da libertação da 

escravidão do Egipto. A questão é esta: Deus amou de tal forma os homens que 

enviou ao mundo o próprio Filho (o “cordeiro” da libertação) com uma 

proposta de salvação e de vida nova para o Povo de Deus. O egoísmo e o 

pecado não acolheram essa proposta de salvação e mataram Jesus: esse foi o 

“preço” do amor de Deus e da sua vontade de nos fazer chegar à vida plena. 

Mas a morte de Jesus não foi em vão: da sua fidelidade à missão do Pai, do 

dom da sua vida, nasceu uma comunidade de homens novos, que acolheram a 

proposta de Jesus e que aceitaram caminhar ao encontro da vida plena. 

O cristão é, pois, convidado a contemplar o plano de salvação que Deus quer 

concretizar em favor do homem e que leva Jesus, o Filho de Deus, a morrer na 

cruz. Constatando a grandeza do amor de Deus e a sua vontade salvífica, o 

homem aceita renascer para uma vida nova e santa (mesmo no meio das 

dificuldades e perseguições). 

 

 4.1. O texto convida-nos, antes de mais, a contemplar o imenso amor de 

Deus pelos homens. Esse amor traduziu-se no envio do próprio Filho, Jesus 

Cristo, com uma proposta de salvação. Da fidelidade do Filho ao projeto do Pai 

resultou o seu confronto com o egoísmo e o pecado e a morte na cruz. Não há 

maior expressão de amor do que entregar a vida em favor de alguém; e é dessa 

forma que Deus nos ama. Temos consciência disso? 
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 4.2. Da contemplação do amor de Deus tem de resultar uma resposta nossa. 

De acordo com a Primeira Carta de Pedro, essa resposta deve traduzir-se numa 

conduta nova de obediência a Deus, de entrega incondicional nas suas mãos, de 

adesão completa aos seus planos, valores e projetos. O amor de Deus inspira-

me e motiva-me para viver – com coerência e fidelidade – os seus valores? 

 4.3. O mundo em que vivemos potencia mais o egoísmo e a autossuficiência 

do que o amor e a doação… Os homens do nosso tempo vivem, de forma geral, 

voltados para si mesmos, para os seus pequenos interesses pessoais e para a 

realização imediata dos seus sonhos, desejos e prioridades. Nós, os crentes, no 

entanto, somos convidados a viver e a anunciar a lógica de Deus, que é a lógica 

do amor e da entrega da vida até às últimas consequências. Qual é a lógica que 

domina a minha vida e que eu transmito nas minhas palavras e nos meus 

gestos: a lógica do amor, da entrega, da doação até às últimas consequências, 

ou a lógica do egoísmo, do orgulho, do amor-próprio? 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Pai Santo, nós Te damos graças por estes momentos de escuta, de reflexão e 

partilha da Tua Palavra. Ajuda-nos a sermos dignos do resgate que Jesus 

ofereceu para nos libertar.  

 Pela força do Espírito Santo, ajuda-nos a sermos fiéis às promessas do 

nosso Batismo, faz crescer em nós a resposta adequada a tão elevado preço e 

anima o nosso caminhar para a santidade à qual somos chamados. Abre o 

nosso espírito e o nosso coração para que sejamos testemunhas do amor de 

Cristo em nós, verdadeiros discípulos missionários que sabem ser semeadores 

da esperança em todas as circunstâncias e lugares. 

 Nós Te pedimos, Senhor, que nos concedas estas graças por intercessão de 

Teu Filho Jesus Cristo, rezando com as mesmas palavras que Ele próprio nos 

ensinou: Pai Nosso… 

 

 


